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Os 25 anos de fundação da Associação dos Empresários de Cum-
bica – ASEC foram comemorados em grande estilo no dia 23 de 
agosto, na Base Aérea de São Paulo – BASF em Cumbica.  Uma noi-
te de homenagens aos diretores, ex-presidentes e funcionárias que 
contou com a presença de mais de 300 convidados, entre empre-
sários, diretores da entidade e autoridades que dançaram ao ritmo 
da e Sunset Beat Band. 
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Conheça esta ação social realizada por um grupo de amigos do 
Centro Espírita Chico Xavier em Guarulhos nas ruas da Cracolândia 
em São Paulo. 
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Saiba quais os cuidados diários com o animalzinho.             Página 3
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É o Bicho!
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Transparência

Mão Amiga

ASEC comemora jubileu de 
prata em grande estilo 

Saúde

É o Bicho! 

Ação social

Grupo Carlos Chagas 
promoveu Semana 
Científica

Incentivo à posse respon-
sável e como adotar animais 
em nossa cidade  

Os 10 anos do Canto 
Cidadão

Chico Amigo da Rua leva 
alimento e solidariedade aos 
moradores em situação de rua
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so A entidade fundada em 2007 
oferece inúmeras oficinas e ati-
vidades de inclusão da pessoa 
com deficiência.  A dinâmica 
da entidade é toda realizada 
pela ação dos voluntários. 
A entidade convida para  a 
sua 1ª Ação Social da AGA-
PE para comemorar o dia 
Nacional de Luta da Pessoa 
com Deficiência. 

Inclusão social

Associação Guarulhense de Apoio
às Pessoas com Deficiência 
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Editorial
Júlio Mazzola

Sua atitude faz a diferença!
No mês em que comemoramos 
o dia nacional do voluntaria-
do (dia 28) o Jornal Positivo 
Guarulhos enaltece a impor-
tância do trabalho voluntá-
rio. O papel do voluntário é 
extremamente importante 
para o futuro das gerações. 
Exercer o voluntariado sig-
nifica compartilhar, doar-se, 
ter disposição e criatividade 
para auxiliar a quem preci-
sa, dar amor e respeito ao 
próximo sem qualquer tipo 
de discriminação e, sobretu-
do, exercitar a cidadania e a 
solidariedade, além de fazer 
muito bem para a alma e ao 
coração do praticante. Todos 
podem contribuir com o que 
de melhor possuem e sabem 
realizar, seja na profissão, 
seja no tempo livre, inde-
pendentemente da idade ou 
grau de escolaridade. 
Por isso, agosto é uma ótima 
ocasião para parabenizar o 
esforço e a dedicação daque-
les que, por vontade pró-
pria, ajudam a combater os 
grandes problemas da comu-
nidade em que estão inseri-
dos, entre eles a pobreza, a 
fome, a falta de acessibilida-
de, de escolas, de oportuni-
dades de trabalho e de uma 
rede de saúde eficaz. Graças 
ao trabalho dos voluntários e 
por inúmeras ações sociais já 
divulgadas em nossas pági-
nas. 
Exemplos não nos faltam. O 
jubileu de prata da ASEC é 
um grande exemplo de mobi-
lização voluntária e comu-
nitária de empresários que 
se uniram pela melhoria da 
comunidade em que estão 
inseridos, pelo trabalho e 
emprego com desenvolvi-
mento social e econômico e 
que tem reflexo em toda a 
cidade. 
E nesta edição, não tem 
como não falar de voluntário 

sem deixar de citar a Asso-
ciação Guarulhense de Apoio 
às Pessoas com Deficiência 
– AGAPE que somente pela 
força do voluntariado man-
tém a instituição. O exemplo 
maior do voluntariado é dado 
por pessoas com deficiência 
e limitação motora e que 
se dispõem a ajudar outras 
pessoas que precisam ser 
estimuladas intelectualmen-
te e incluídas na comunida-
de. Por falar em inclusão, 
os moradores em situação 
de rua recebem alimento 
material e carinho e atenção 
de um grupo de amigos que, 
voluntariamente, doam seu 
tempo e todo o seu respei-
to. É o projeto Chico na Rua 
que, quinzenalmente, sai às 
ruas do Centro de São Paulo. 
Poderíamos usar este espaço 
para elencar ações sociais e 
entidades que fazem a dife-
rença na vida do voluntário, 
mas posso recorrer no erro 
de esquecer alguma iniciati-
va, mas se você acompanha 
nossas edições sabe que os 
exemplos são muitos. 
Nas páginas do Positivo Gua-
rulhos , voluntariado é sinô-
nimo de valorização. Valori-
zar é tratar com respeito às 
pessoas, os animais, enfim, a 
todos, incondicionalmente. 
Se você se valoriza, exerci-
te o amor e desprendimen-
to que existe em você e se 
doe! O resultado? Mais ale-
gria, qualidade de vida, rea-
lização pessoal, enfim, uma 
infinidade de benefícios que 
só quem exercita o trabalho 
voluntário consegue descre-
ver com maestria.  Tenha 
certeza que o maior benefi-
ciado será você mesmo. 
Acredito que ajudar o próxi-
mo é um exercício de cida-
dania e de responsabilidade 
social! Parabéns, voluntário! 
Sua atitude faz a diferença!

Positivo Guarulhos é uma publicação da JMazzola Propaganda Ltda.
Endereço: Rua Mário, 76, Conj. 12, Jd. Almeida - Guarulhos - SP - CEP 07092-030 - Telefone: 11 2468-
0779. CNPJ: 64.011.950/0001-02 - www.positivoguarulhos.com.br - Diretor responsável: Júlio Mazzola, 
e-mail: jmazzolapropaganda@uol.com.br, Jornalista Responsável: Adriana Valeriano - MTB 28013/SP. e-
mail:jornalpositivo@terra.com.br, Projeto Gráfico e Diagramação: Jobs Propaganda - 2937-4413 / jobspro-
paganda@gmail.com - Colaboração e Consultoria de Responsabilidade Socioambiental: Silvana Scarpino.

Expediente

Iniciativa do Instituto 
Mário Penna, o projeto 
Doe Palavras visa levar 
mensagens de incentivo e 

vras.com.br ou o twitter, 
usando a hashtag  #doe-
palavras e escreve sua 
mensagem. A mensagem 
é exibida aos pacien-
tes do Instituto, Hospi-
tal Luxemburgo e Casa 
de Apoio Beatriz Ferraz. 
Enquanto eles fazem qui-
mioterapia, podem ler o 
que escrevemos pra eles. 
Por que você não expe-
rimenta? A palavra tem 
força! Doe palavras de 
incentivo, de amor, vibre 
saúde e luz para todos.

apoio aos pacientes com 
câncer da entidade. Fun-
ciona assim, você aces-
sa o site www.doepala-

Cidadania

“Sabe por que o retrovisor é 
menor que o parabrisa? Por-
que o caminho que tens a 
frente é mais importante que 
o que deixou para trás” 

Autor desconhecido

“Conheça todas as teorias, 
domine todas as técnicas, 
mas ao tocar uma alma huma-
na seja apenas outra alma 
humana” 

Carl Jung

“Troque suas folhas, mas não 
perca suas raízes.  Mude suas 
opiniões, mas não perca seus 
princípios” 

Autor desconhecido

“Abra seus braços para a 
mudança, mas não abra mão 

avesso, e você descobre que o 
avesso é o seu lado certo” 

Autor desconhecido

“Aprendemos a voar como 
pássaros, e a nadar como 
peixes, mas não aprendemos 
a conviver como irmãos”  

Martin Luher King 

“O que difere os animais dos 
humanos, é que eles sofrem 
todo tipo decepção como 
nós, e ainda assim permane-
cem puros”  

Welen Medeiros

“Há três coisas na vida que 
nunca voltam atrás: a flecha 
lançada, a palavra pronun-
ciada e a oportunidade per-
dida”    Autor desconhecido

de seus valores” Dalai Lama

“Ser bom não é sinônimo de 
ser idiota, ser bom é uma vir-
tude que alguns idiotas não 
entendem” 

Autor desconhecido

“A vida me afastou de pesso-
as que eu pensava que seriam 
para sempre e me aproximou 
de outras que eu nunca imagi-
nava conhecer” 

Autor desconhecido

“Viver é isto: ficar se equili-
brando, o tempo todo, entre 
as escolhas e as consequên-
cias” 

Jean Paul Sartre 

“E de repente a vida te vira do 

Guarde na Agenda

Não tem nada pra doar? Doe palavras!
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É o Bicho!

Nesta edição vamos falar 
sobre o Hamster Sírio (Nome 
Cientifico: Mesocricetus 
auratus), que tem origem na 
Síria (Oriente Médio). Seu 
tamanho é entre 15 e 20 cm, 

pesando até 140g. Tem hábi-
tos vespertino-noturnos, sua 
alimentação é basicamente 
ração industrializada, que 
nada mais é que uma mistura 
de ração com vários tipos de 

com cuidado e com delica-
deza, quando manuseado por 
crianças deve-se tomar cuida-
do com os tombos que podem 
ser fatais. Não deve ser man-
tido com outros hamsters 
após dois meses de idade, 
onde começam as brigas por 
espaço, sua reprodução em 
gaiolas é muito fácil, a gesta-
ção é em torno de 18 dias e 
em media nascem oito filho-
tes, em alguns casos o macho 
deve ser retirado da gaiola 
deixando somente a mãe e os 
filhotes. Sua coloração é mui-
to ampla e varia do branco 
ao marrom escuro e com três 
tipos de pelagem.
Existem também outros tipos 
de hamsters que falaremos 
em uma próxima edição. Até 
mais!

Elcio Furlan, 32 anos, é biólogo 
formado pela UnG. Profissional 
especializado em pássaros e roe-
dores possui curso de manuseio 
de animais silvestres em cativei-
ro pelo Zoológico de Guarulhos, 
alimentação básica para pássa-
ros e primatas pela Mega Zoo, 
manutenção e cuidados de aquá-
rio pelo Aquário Itaquera. Tra-
balha no Hospital Stella Maris, 
já tendo trabalhado na empresa 
Animais Atores  com adestra-
mento de animais para gravação 
de comerciais.

sementes. Existem também 
frutas desidratadas e biscoi-
tos especiais para eles. Sua 
alimentação deve ser manti-
da na gaiola o dia todo, espe-
cialmente durante a noite, a 
água sempre fresca em bebe-
douro tipo mamadeira. Existe 
também no mercado um pro-
duto para que eles possam 
gastar os dentes, e isso é mui-
to importante,  pois seus den-
tes crescem sem parar. Usa-se 
também casca de coco seco.
Os cuidados com sua gaiola 
são serragens ou outro subs-
trato próprio para forrar o 
fundo com trocas diárias des-
ta serragem, rodinhas para 
distração, casinhas que ser-
vem como esconderijo. Deve 
se evitar luz solar direta.
Seu manuseio deve ser feito 

Curiosidades e cuidados com o Hamster Sírio
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Hamster Sírio é um animalzinho com hábitos vespertino-noturnos
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A posse responsável é a manei-
ra como você trata e cuida do 
seu animal de estimação. 

1- Antes de adquirir um ani-
mal, considere que seu tempo 
médio de vida é de 12 anos. 
Pergunte à família se todos 
estão de acordo, se há recur-
sos necessários para mantê-lo 
e verifique quem cuidará dele 

nas férias ou em feriados pro-
longados.
2- Adote animais de abrigos 
públicos e privados (vacina-
dos e castrados), em vez de 
comprar por impulso.
3- Informe-se sobre as carac-
terísticas e necessidades da 
espécie escolhida – tamanho, 
peculiaridades, espaço físico.
4- Mantenha o seu animal 

sempre dentro de casa, 
jamais solto na rua. Para os 
cães, passeios são fundamen-
tais, mas apenas com coleira/
guia e conduzido por quem 
possa contê-lo.
5- Cuide da saúde física do 
animal. Forneça abrigo, ali-
mento, vacinas e leve-o regu-
larmente ao veterinário. Dê 
banho, escove e exercite-o 
regularmente.
6- Zele pela saúde psicológica 
do animal. Dê atenção, cari-
nho e ambiente adequado a 
ele.
7- Eduque o animal, se neces-
sário, por meio de adestra-
mento, mas respeite suas 
características.
8- Recolha e jogue as fezes 
em local apropriado.
9- Identifique o animal com 
plaqueta e registre-o no Cen-
tro de Controle de Zoonoses 
ou similar, informando-se 
sobre a legislação do local. 

Também é recomendável uma 
identificação permanente 
(microchip ou tatuagem).
10- Evite as crias indesejadas 
de cães e gatos. Castre os 
machos e fêmeas. A castração 
é a única medida definitiva no 
controle da procriação e não 
tem contra-indicações.
A recomendação estende-se a 
todos os animaizinhos. 
As protetoras de Guarulhos 
são unânimes ao ressaltar a 
importância e cuidado com o 
trato com os animais. “Res-
peite para ser respeitado. 
Não podemos admitir tanto 
descaso. Queremos políticas 
públicas que nos ajudem a 

instituir a posse responsável”, 
diz Loredana Glasser. 
Cristiane Macedo Scabelli 
afirma: “Temos que dar um 
basta no abandono. Ao ado-
tar um animal, os adotantes 
têm que saber que o cuidado 
é permanente”.
Responsável por um abrigo 
precário no Parque Cecap com 
100 animais, Marcia Melegatti 
vivencia o abandono todos os 
dias em sua porta e diz estar 
farta de tanta irresponsabili-
dade. “Cuidar é amar e que-
rer bem. Posse responsável 
tem que estar associada ao 
carinho pelo bichinho de esti-
mação”, diz. 

A Comissão Especial de 
Juristas encarregada de 
elaborar proposta para 
um novo Código Penal 
aprovou no dia 25 de maio 
a criminalização do aban-
dono de animais, além de 
tratamento mais seve-
ro para abusos e maus-
tratos. Pela proposta, 
o abandono poderá ser 
punido com prisão de um 
a quatro anos, mais mul-
ta. Atualmente, a conduta 
é uma contravenção, que 
sujeita o autor a multa e 
prisão até um ano, sem-
pre em regime aberto ou 
semi-aberto.
A mesma pena, de um a 
quatro anos, foi aprovada 
para quem praticar abu-
sos ou maus-tratos con-
tra animais domésticos, 
domesticados ou silves-
tres, nativos ou exóticos. 
Esse tipo de crime hoje 
é punido com prisão de 

um mês a um ano, além 
de multa.  No entanto, a 
pena será ainda ampliada 
a depender da severidade 
dos resultados dos maus-
tratos. 
Maus-tratos e abando-
no de animais são crimes 
previstos em lei federal 
(9.605/98) e municipal 
(6.033/04) e devem ser 
denunciados nas dele-
gacias, especialmente 
na Delegacia do Meio 
Ambiente.

Serviço: Delegacia do 
Meio Ambiente
Rua Silvestre de Vascon-
celos Calmon, 296 – V. 
Moreira – Guarulhos – 
Telefone: 2475-2077.
Comissão de Defesa, Pro-
teção e Preservação do 
Animal da OAB Guarulhos 
– Rua Luiz Faccini, 16, 
Centro de Guarulhos – 
Telefone: 2468-8199.

Incentivo à posse responsável

Abandono e maus-tratos 
de animais são crimes!

É o Bicho!
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Lutando pela causa animal todos 
os dias, os protetores de nos-
sa cidade cuidam de centenas 
de animais, mas querem dividir 
com você a alegria de amar e ser 
amada por um animalzinho. 
Veja como adotar e ajudar a cau-
sa animal.
Cristiane Macedo Scabelli - A 
página de Cristiane no Facebook 
é Cristiane Macedo Scabelli. 
Loredana Piovesan Glasser - www.
adotandoumamigo.com.br
Marcia Melegatti – Mantém um 
abrigo no Parque Cecap. Não 
participa de feiras de adoção e 
faz divulgação nas redes sociais 
e sites especializados. A página 
de Marcia no Facebook é Marcia 
Aparecida Melegatti.

Lutando pela causa animal todos os dias, os protetores de nossa cidade cuidam de centenas de 
animais, mas querem dividir com você a alegria de amar e ser amado por um animalzinho. 

Página 5

É o Bicho!

Como adotar animais em nossa cidade 
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Vilma tem 8 anos e quer ser feliz Cristal tem aproximadamente 2 anos
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Segundo dados do Censo do 
IBGE realizado em 2010, o 
Brasil possui 45,6 milhões de 
pessoas com deficiência, sen-
do que Guarulhos contabiliza 
aproximadamente 140 mil 
pessoas com deficiência. Des-
tas pessoas com deficiência, 
constam a visual, intelectu-
al, auditiva, motora e outras 
deficiências múltiplas (quando 
da existência de duas ou mais 
deficiências associadas), isto 
sem contabilizar as que são 
geradas diariamente, infeliz-
mente, por imprudências no 
trânsito e outros incidentes. 
Diante de todo este histórico, 
se faz necessário que proje-
tos de acessibilidade e polí-
ticas públicas para inclusão 

social destas pessoas sejam 
criadas e incentivadas em 
nosso município,  daí surgiu 
em 2007, a Associação Gua-
rulhense de Apoio às Pessoas 
com Deficiência – AGAPE que é 
presidida por Roberto Ligeiro, 
uma autoridade no segmento 
de adaptações de automóveis 
para pessoas com deficiência 
e manutenção de hidramá-
ticos. Ligeiro que tem uma 
deficiência física por conta 
da síndrome pós–pólio, já foi 
destaque no Jornal Positivo 
Guarulhos por conta de sua 
habilidade na adaptação de 
seu carro e que mais tarde 
viria se tornar a sua profis-
são, com destaque em todo 
o Brasil. 

as de artesanato e pintura em 
tela e tecido”. Ao relacionar 
as atividades da instituição, 
Cristina diz que  voluntários 
também são responsáveis 
pelas assistências social, psi-

Ação voluntária é força da 
AGAPE

A dinâmica da entidade é 
toda realizada pela ação 
dos voluntários que a AGAPE 
mantém nas áreas educacio-

nais com as oficinas de apoio 
pedagógico (alfabetização), 
braile, informática, de culi-
nária e panificação, artesana-
to (decupagem), pintura em 
tela e tecido. 
Oficinas  que estão com ins-
crições abertas conforme 
informa Ana Cristina Teixeira 
de Araújo, educadora física 
que é voluntária na institui-
ção. “As oficinas são gratuitas 
e visam a integração de todos 
as pessoas com deficiência e 
podem ser feitas pelos acom-
panhantes como é o caso das 
de culinária e panificação e 

cológica e jurídica. 
Este é o caso de Luis Alber-
to Farias que com dificulda-
des em locomoção adquirida 
recentemente por conta de 
um acidente vascular cere-
bral – AVC tornou-se voluntá-
rio da informática. 
“A força da AGAPE é o volun-
tariado e para manter a ins-
tituição mantemos um brechó 
permanente e venda de pães 
produzidos nos cursos, além 
de bingos beneficentes e ven-
das de sorvetes artesanais de 
beterraba e mandioca ”, diz 
Ana Cristina.

Novos voluntários – Para con-
tinuar este trabalho, a AGA-
PE reforça a necessidade do 
engajamento de mais volun-
tários na área pedagógica, 
além de outros que possam 
ajudar nas atividades diárias. 

Atendidos
A entidade mantém o atendi-
mento a 24 pessoas, em sua 
maioria com deficiência inte-
lectual, além dos acamados 
que são cerca de oito pes-
soas em diversos bairros da 
cidade. Para estes últimos, 
a AGAPE oferece assistência 
social, psicológica e jurídica 

Associação Guarulhense de Apoio às Pessoas com Deficiência 

Inclusão social

AGAPE atende pessoas com deficiência de toda a cidade Panificação: pães deliciosos que complementam a renda da instituição

Aula de pintura e decupagem

Brechó permanente assegura a renda da instituição 
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e fornecimento de fraldas e 
cestas básicas. 
“Todos estes repasses são 
feitos graças a doações que 
recebemos em nossa institui-

ção”, conta a diretora Merce-
des Ferreira Catosso.
Nerci Lima Correa, 1ª secre-
tária e Nivalda de Lima, 2ª 
secretária da diretoria exe-

O CIESP Guarulhos – Centro das 
Indústrias do Estado de São Pau-
lo apresentou no dia 21 de agos-
to, o seu mais novo núcleo de 
atividades. Trata-se do Núcleo 
de Compras e Suprimentos – 
NUCOMP, que será coordenado 
por Daniela Moreno de Souza, 
compradora da empresa Tecfil.
A reunião inaugural do NUCOMP 
foi aberta pelo diretor-titular 
do CIESP Guarulhos, Luis Car-
los Teodoro, em uma cerimônia 
realizada nas dependências da 
regional da casa da indústria. 
Durante seu pronunciamen-
to, Teodoro discorreu sobre 
os benefícios oferecidos pelo 
CIESP e mostrou-se confiante 
com o novo núcleo. “Podemos 
formar um núcleo de excelên-
cia. O NUCOMP será o segundo 
grupo de atividades da regional 

formado por profissionais da 
respectiva área de atuação”, 
frisou.
De acordo com Daniela More-
no, a ideia de formação do 
núcleo surgiu durante a Roda-
da de Negócios, evento orga-
nizado pelo CIESP e pela ASEC 
– Associação dos Empresários de 
Cumbica, onde segundo ela, foi 
possível entender as necessida-
des das empresas da região. “A 
minha expectativa em relação 
ao Núcleo de Compras e Supri-
mentos é justamente manter o 
ambiente e o clima da Rodada 
de Negócios pelos 365 dias do 
ano. Desejamos trocar informa-
ções, conhecimentos e expe-
riências com todos os membros 
do núcleo”.
“A princípio, praticaremos o 
Benchmarking [troca de melho-
res práticas]. Teremos também 
palestras e treinamentos volta-
dos para a área de compras e 
suprimentos; além de indica-
ção de fornecedores e demais 
assuntos relacionados à área”, 
ressaltou Daniela.
Após a apresentação do núcleo, 
Daniela reuniu-se com os pre-
sentes e foram debatidas pos-
síveis melhorias e aperfeiçoa-
mentos para o NUCOMP.

de entidades que os repre-
sentam, assim, como a AGA-
PE, mas ressalta também da 
necessidade da acessibili-
dade e adequação das vias 
para que todos cheguem aos 
pontos de ônibus. “Também 
lutamos por vans adaptadas 
com horários pré-agendados 
para que as pessoas com 
deficiência tenham aces-
so ao emprego, educação, 

cutiva da instituição, ressal-
tam a importância da luta 
por políticas públicas que 
possibilitem acessibilidade e 
qualidade de vida a todas as 
pessoas com deficiência.
Nivalda, que é cadeirante, 
faz questão de lembrar que 
a conquista dos ônibus adap-
tados na cidade é resultado 
de uma ação conjunta de 
pessoas com deficiência e 

lazer”, falou.
Brechó permanente

O brechó permanente na sede 
é responsável pela arrecada-
ção da entidade e  disponibi-
liza roupas, sapatos, objetos 
de decoração produzidos nas 
oficinas e bijuterias e fun-
ciona de segunda a sábado. 
Horários: Segunda a sexta, 
das 8 às 17h e sábado, das 8 
às 12h. 

CIESP Guarulhos lança núcleo 
de compras e suprimentos

Empreendedorismo

Inclusão social

A fim de conscientizar a socieda-
de para o dia Nacional de Luta 
da Pessoa com Deficiência, no 
dia 21 de setembro, a AGAPE irá 
promover  mais uma  Ação Social, 
no dia 20 de setembro, que será 

realizado das 9 às 17h, no Salão 
Paroquial da Igreja São Judas 
Tadeu (Rua da Paz).
Neste dia serão prestados servi-
ços gratuitos à comunidade, tais 
como, exames de glicemia (des-

tro), corte de cabelo, gincanas e 
muito mais.

Serviço: A AGAPE fica na Ala-
meda Yaya, 1424 , Jardim Aida. 
Telefone: 2451-0502.

1ª Ação Social para comemorar o dia Nacional 
de Luta da Pessoa com Deficiência

Inclusão social
Luis Farias (ao centro) ministra aula de informática

O diretor titular do CIESP Guarulhos, Luis 
Carlos Teodoro e Daniela Moreno de Souza, 
coordenadora do NUCOMP
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No dia 10 de agosto, a Uni-
versidade Guarulhos repassou 
aos fundos sociais de solida-
riedade de Guarulhos e Ita-
quaquecetuba as doações 
recebidas durante a Campa-
nha do Agasalho 2012, pro-
movida em todos os campi da 
Instituição. 

A menos de um mês para 
comemoração do Dia do 
Cliente, a rede de lojas 
Casa de Máquinas do Baia-
no está a todo vapor com 
os preparativos para a festa 
que celebrará os 22 anos do 
estabelecimento e também 
a data alusiva ao cliente 
comemorada tradicional-
mente em 15 de setembro.
A festa em homenagem ao 
cliente ocorre nos dias 15, 
22 e 29 de setembro, das 9h 
às 15h, e servirá também 
para comemorar os 22 anos 
de fundação da Casa de 
Máquinas do Baiano. Para 
atrair o público, Baiano 

Em pouco mais de um mês de 
arrecadações, a UnG recebeu 
mais de duas mil peças de 
roupas masculina, feminina 
e infantil, além de coberto-
res, fraldas, pares de meias 
e sapatos, entre outros aces-
sórios. O número é recorde 
entre as campanhas do gênero 

prepara um sorteio de prê-
mios, gincana e show com 
a dupla sertaneja Kléber e 
Kleymar.
O dia do Cliente da Casa de 
Máquinas do Baiano conta 
com o patrocínio da Lan-
max, Remessa Expressa e 
Master Sapiens, além do 
apoio da ACE-Guarulhos, 
Cor e Brilho Artes Gráficas, 
Janome, Motofly, Malta 
Decorações, Lar e Conforto, 
Starfly, Nylo Automóveis, 
ZenoMak, Fonte Informáti-
ca e Gol Center.
Em Guarulhos, a comemo-
ração do Dia do Cliente foi 
instituída oficialmente em 

realizadas pela Universidade. 

O montante será divido entre 
os dois fundos, no intuito de 
colaborar com as comunida-
des de ambos os municípios. 
A entrega foi marcada pelas 
presenças da presidente do 
Fundo Social de Itaquá, Anto-
nia de Fátima, e da assesso-
ra da presidência do Fundo 
Social de Guarulhos, Sandra 
Gregui.

outubro de 2006, por meio 
do projeto de Lei 6.181, san-
cionada pelo ex-prefeito Elói 
Pietá. 

Sobre o Baiano
Gerson Santana Silva, o Baia-
no, chegou a São Paulo vindo 
da Bahia, em 1990; morou 
por três dias nas ruas e fixou 
residência na região dos 
Pimentas, em Guarulhos.
Nesta mesma época, Baiano 
investiu R$ 190,00 em uma 
bancada para iniciar o con-
serto de máquinas de cos-
turas. De porta em porta, 
conquistou clientes e de lá 
para cá, se tornou proprie-
tário de quatro empresas – 
três lojas da rede Casa de 
Máquinas do Baiano e uma 
adega que fica no Estado 
do Rio de Janeiro.
Sua história de sucesso é 
contada na biografia escri-
ta por Andersom Borto-
rim, “Baiano – Empresário, 
Empreendedor e Analfabe-
to”, que pode ser adquirido 
por R$ 19,90 nas três uni-
dades da Casa de Máquinas 
do Baiano. Além do livro, 
Baiano vem se dedicando 
na apresentação de pales-
tras sobre a sua via empre-
sarial.

UnG faz repasse de agasalhos para fundos sociais

Casa de Máquinas do Baiano 
prepara festa para o Dia do Cliente

Solidariedade

Mais de duas mil peças arrecadadas

Evento de 2011 celebrou 21 anos de fundação da  Casa de Máquinas do 
Baiano 

Sandra Gregui (Fundo Social de Guarulhos) e profª. Madalena Oliveira, 
coordenadora de Extensão da UnG

Antonia de Fátima (Fundo Social de Itaquá) e profª. Madalena Oliveira, 
coordenadora de Extensão da UnG
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“Fazer o bem sem olhar a 
quem”, a máxima deixa-
da por Jesus ganha sentido 
quando você vê um grupo 
de 15 pessoas reunir-se  em 
uma noite de sexta-feira 
para produzir lanches e 
separar roupas, calçados, 
cobertores, roupas íntimas 
de homens e mulheres, 
entre outros objetos que 
julgam necessários. O obje-
tivo? Uma caravana quinze-
nal nas ruas do Centro de 
São Paulo, conhecida como 

Cracolândia,  para identifi-
car moradores em situação 
de rua e entregar os objetos 
e lanches. 
Chico Amigo da Rua é um 

projeto desenvolvido há dois 
anos pelo Centro Espírita 
Chico Xavier em Guarulhos 
e coordenado pelo enge-
nheiro eletrônico aposenta-
do, Cláudio Martins, que é 
diretor de assistência social 
da instituição. “A entrega 
de alimento é uma descul-
pa, levamos amor, carinho 
e muito calor humano. Toda 
esta ação é muito mais que 
caridade, é uma festa para 
nós. Reconheço que faze-
mos uma ação pequena, 

mas é realizada com muita 
vontade por todos que par-
ticipam”, diz
E Claudio tem razão, acom-
panhar o grupo na ação é 

não ter pressa e sinônimo de 
boas risadas (a alegria é con-
tagiante) e boas histórias. 
Com um percurso de cerca 
de 5 km,  o grupo é assedia-
do por alguns que já ficam 
a espera do lanche e que 
param para um bate-papo. 
O grupo faz uma verdadeira 
inspeção para identificar os 
moradores em situação de 
rua, instalados embaixo de 
caixas de papelão, cabani-
nhas, cobertor, ou simples-
mente, por algum pano ou 
lençol.

O começo
Tendo iniciado este trabalho 
há cerca de cinco anos com 
o Grupo Anjos da Noite, em 
Artur Alvim, em São Pau-
lo, ao iniciar as atividades 
da entidade em Guarulhos 
lançou a ideia aos também 
diretores Rosana Miranda 
e Eduardo Soares que logo 
abraçaram a causa.
Daí para frente, cada cola-
borador foi se aproximando 
e trazendo o melhor de si, 
que é a vontade de ajudar.

Lanches e roupas
Rosana conta que ação é 
totalmente voluntária e o 
custo mensal de R$ 300,00 
a R$ 400,00 com o lanche 
vem de doação de cada 
integrante e/ou frequenta-
dor da entidade. “O lanche 
é variado, cachorro-quente, 
frios, hambúrguer, etc. A 
cada edição é uma opção. E 
tem também suco, achoco-
latado, bolachas recheadas 
e frutas”, diz.

A cada ação são produzidos 
160 lanches, cerca de 80 
sucos (algumas garrafas são 

produzidas no momentos de 
entrega). “Distribuímos dois 
lanches para cada pessoa, 

Chico Amigo da Rua leva alimento e solidariedade 
aos moradores em situação de rua
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Lanches e roupas são distribuídos nas ruas de São Paulo

Voluntários do Chico na Rua preparam lanche 

Cuidado e curativo no morador do viaduto embaixo do Minhocão 
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um suco, achocolatado, 
bolacha e  duas frutas 
(na noite do dia 24 de 
agosto, as frutas eram 
banana e maçã)
As roupas e outros obje-
tos de uso pessoal vêm 
de doações e também 
podem ser adquiridas 
de acordo com a neces-
sidade. 

O percurso
Após o preparo do lanche e 
separação dos objetos que 
serão distribuídos iniciados 
por volta das 19h, o grupo 
faz uma oração prepara-
tória e divisão dos carros e 
partem a caminho de São 
Paulo. 
Ao estacionar em um Pos-
to de Gasolina no Largo do 
Arouche (Entroncamento da 
Av. Duque de Caxias com a 
R. Dr. Frederico Steidel), 
as tarefas são distribuí-
das entre todos, roupas de 
homens e mulheres e cada 
objeto vai em uma saco-
la com identificação a fim 
de facilitar a entrega que 
começa do outro lado da 
rua, com alguns morado-
res já a espera do lanche 
ou algum objeto pessoal. O 
itinerário de mais de  5 km 
indicado pelo GPS do celu-
lar (cronometrados a pedi-
do da reportagem) é feito 
a pé (pelas ruas Jaguaribe, 
Dr. Cesário Mota Junior, 
General Jardim, Vila Nova, 

Major Sertório, Amaral Gur-
gel, Cunha Horta, Minhocão, 
Rua Sebastião Pereira, Lar-
go do Metrô Santa Cecília 
até o retorno), com cada 
um levando seus objetos de 
responsabilidade e distri-
buindo conforme a oportu-
nidade. Tudo é oferecido e 
cada morador em situação 
de rua, escolhe o objeto 
de interesse.  De  meias a 
cobertores, os moradores 
têm a oportunidade de fazer 
sua escolha de acordo com o 
gosto pessoal e indicação de 
tamanho. 
“Alguns destes moradores 
objetivam angariar os obje-
tos para revendê-los, mas 
não nos cabe julgar. Procu-
ramos priorizar aqueles que 
estão dormindo nas mar-
quises, pois, geralmente 
não tem calçados, meias, 
cobertores”, diz Cláudio. 
Muitos destes já estão dor-
mindo quando o grupo os 
aborda, mas logo desper-
tam e já tratam de angariar 
os objetos pessoais. Muitos, 
logo fazem questão de tro-
car toda a roupa, outros 
guardam em seus perten-
ces. 
Com um trabalho de cinco 
anos na rua, Cláudio conta 
que muitos são os mesmos 
de quando iniciou, mas exis-
te uma grande rotatividade 
também. “Os mais velhos 
já se tornaram amigos. Mas 
sempre tivemos grande 
receptividade”, fala.
Ao longo do percurso de 
mais de três horas, o grupo 
encontra pouca resistência.  
Os apertos de mão e abra-
ços são a maior recompen-
sa. Em média são atendidas 

Histórias
Discretos, o grupo pouco 
comenta sobre as histórias 
de vida de seus amigos em 
situação de rua. Somente 
após muita insistência, mas 
sem julgamentos. Para os 
amigos do Chico, a rua pode 
ser um lugar sedutor, mas 
com muitas histórias tristes 
e de rejeição. Desvendar 
estas histórias, muitas vezes 
confusas, não é relevante 
para o sucesso do trabalho. 
O que importa mesmo é doar 
alimento material e espiritu-
al, como amor e respeito. Ao 
retornar  para Guarulhos, o 
grupo cansado pelo percur-
so a pé, se renova com uma 
oração e com um abraço. A 
missão, daquele dia, está 
cumprida!  E logo tratam de 
combinar novas ações. 

Doações
Doações de objetos pessoais 
e alimentos podem ser feitos 
à instituição. 
Serviço: Para conhecer o 
projeto faça uma visita 
à instituição que fica na 
Rua Geraldo Marques, 62, 
Altos, Gopoúva ou agendar 
participação com Cláudio 
Martins no e-mail: claudio-
gela@gmail.com ou pelo 
telefone: 98858-0314 com 
Rosana Miranda. 

80 pessoas. 
Amizades

Ao longo dos anos, muitas 
amizades foram construídas. 
Este é o caso de uma senhora 
em um ponto de ônibus que 
elegante, de longe lembra 
uma moradora em condição 
de rua. Vaidosa, a senhora 
que aqui chamaremos de 
Marilene* (nome fictício) 
trava conversa animada com 
Rosana que logo indaga o 
porquê da tosse insistente 
e cuidadosa, trata de reco-
mendar que entreguem dois 
sucos a ela e senta a seu lado 
para que ela escolha algumas 
bijuterias que  lembrou  de 
levar para as poucas mulhe-
res que encontra. Seletiva, 
Marilene escolhe calmamen-
te a que mais lhe agrada. As 
outras opções de bijus são 
entregues para outras duas 
moças – uma sozinha em 
meio a outras pessoas e uma 
que divide uma barraca com 
o marido.
Muitas pessoas que não estão 
mais na região intrigam o 
grupo, afinal, o que levou 
estas pessoas a outros luga-
res? E eles chegam a se ani-
mar pensando na possibilida-
de de que alguns retornaram 
as suas famílias ou estão 
melhores abrigados. 

Equipe do Projeto Chico na Rua 
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Os 25 anos de fundação da 
Associação dos Empresários 

de Cumbica – ASEC foram 
comemorados em grande 
estilo no dia 23 de agosto, 
na Base Aérea de São Pau-

lo – BASF em Cumbica.  A 
comemoração contou com 

a presença de mais de 300 
convidados, entre empresá-
rios, diretores da entidade 
e autoridades, que puderam 

desfrutar de um delicioso 
buffet e assistir a animada 
apresentação da Sunset Beat 
Band.
O presidente da ASEC, Aarão 
Ruben de Oliveira, ressaltou 
a alegria dos empresários 
que passaram pela direto-
ria executiva da entidade 
e dedicaram seu tempo a 
favor do empreendedorismo 
e geração de emprego na 
região de Cumbica. Aarão 
reafirmou o compromisso da 
Associação e traçou um com-
parativo com o crescimento 
da cidade. “A atuação de 
todos os diretores sempre foi 
pautada pela conquista de 
benefícios e conquistas para 
a região e para a cidade. 
Ao fazer pelos empresários, 
estamos beneficiando todo 
município”, disse.
Aarão anunciou o apoio ao 
Parque Tecnológico que deve 
ser instalado em breve na 
cidade. 
O prefeito Sebastião Almeida 
(PT) elogiou o empenho da 
ASEC e de todos os seus cola-
boradores. “Bonito vermos 
o empenho de empresários 
que dedicam sua vida ao seu 
empreendimento, mas ver-
mos empresários dedicando 
seu tempo ao coletivo é um 
gesto muito mais nobre. E 
assim parabenizo a todos da 
ASEC por este belíssimo tra-
balho realizado em prol do 
coletivo”, ressaltou.
Na ocasião foram homenagea-
dos diretores, ex-presidentes: 
Claudio Luiz Miquelin (1987), 
José Luiz Menezes Padova-
ni (1987/1988), Eurípedes 
Martins Ribeiro (1989/1990), 
José Roberto Lapetina 
(1991/1994), Wilson Veiga 
Arambul (1995/2002), Luís 
Carlos Teodoro (2003/2006) 
e Antonio Roberto Marchio-
ri (2007/2010) e o seu atu-
al presidente, o empresário 

Aarão Ruben de Oliveira.
Ao homenagear as funcioná-
rias da entidade, o ex-presi-
dente e membro do conselho 

fiscal, Wilson Veiga Arambul 
ressaltou a alegria de inte-
grar a história da entidade. 
“Estive à frente da ASEC por 

oito anos e fazer parte destes 
25 anos é motivo de muita 
alegria e realização”, falou. 
A festa contou com o patro-

cínio master da Braspar Para-
fusos e Indústria Brasileira de 
Infláveis Náutika e de outras 
empresas apoiadoras. 

ASEC comemora jubileu de prata em grande estilo 
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Ex-presidentes e atual diretoria são homenageados pelo trabalho à 
frente da entidade

Os ex-presidentes da ASEC, José Roberto Lapetina e Wilson Veiga Arambul

Os diretores Silvia Degani e Alberto Fernandes de Freitas

Devair Cocci Jr., Luis Carlos Teodoro, Wilson Veiga Arambul, Aarão 
Ruben Oliveira, Antonio Roberto Marchiori e Eduardo José Lopes 

Daniele Pestelli, Loredana Glasser,  Boris Zuvela Kosce e Rosemari GhelleryAntonio Martinho Risso e Helson Shikasho
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Hoje, com 285 empresas associadas, a entida-
de contabiliza as inúmeras conquistas para a 
população carente da região e empresários:

•	 Promoção	de	evento	periódico	de	grande	importância	para	
o	fomento	da	economia	de	Guarulhos,	a	Rodada	de	Negó-
cios	que	está	em	sua	9ª	edição;

•	 Cooperativa	de	crédito;
•	 Cumbica	verde;
•	 Campanhas	sociais;
•	 Articulação	com	lideranças	da	sociedade	civil	e	da	adminis-

tração	municipal	para	a	criação	da	Agência	de	Desenvolvi-
mento	e	de	Inovação	de	Guarulhos	–	Agende;

•	 Acesso	à	Rod.	Ayrton	Senna;

•	 43	ruas	asfaltadas,	em	convênio	entre	empresas,	prefeitura	
e	pavimentadora;	

•	 33	ruas	com	projeto	de	asfaltamento	já	aprovados,
•	 12	agências	bancárias;	
•	 Agência	dos	Correios;	
•	 Iluminação	de	quase	a	totalidade	das	ruas	do	bairro;	
•	 Transportes	urbanos;	
•	 Corpo	de	Bombeiros;	
•	 Av.	Santos	Dumont	(duplicada,	iluminada	e	ajardinada);	
•	 Instalação	e	ampliação	dos	serviços	do	8º	Distrito	Policial;	
•	 Instalação	de	rede	de	esgotos	em	várias	ruas;	
•	 Remoção	de	favelas,	desassoreamento	de	córregos,	tapa	

buracos	e	outros	serviços	de	interesse	coletivo;	
•	 Coleta	seletiva	de	resíduos	sólidos	(lixo);	

•	 Iluminação	do	viaduto	de	Ermelino	Matarazzo;	
•	 Desativação	da	balança	da	Rod.	Ayrton	Senna;	
•	 Acesso	da	Rod.	Helio	Smidt	para	a	Rod.	Pres.	Dutra;	
•	 Liminar	CNPJ,	para	as	empresas	que	possuem	pendências	

fiscais	junto	a	Receita	Federal;	
•	 Liminar	para	o	não	recolhimento	da	CPMF;	
•	 Compra	de	2	(dois)	veículos	para	o	Resgate	Cumbica;	
•	 Posto	de	emissão	da	Carteira	de	Trabalho;	
•	 Edificação	de	uma	Base	Comunitária	da	Polícia	Militar	em	

Cumbica.

Entre outras ações pela manutenção e geração 
de emprego e disponibilidade para contratação 
de mão de obra guarulhense; 

Combativa desde a sua fundação, a entidade surgiu quando um grupo de empresários da Cidade Satélite Industrial de Cumbica 
solicitou a atenção do então prefeito, Osvaldo De Carlos, para a região. Na ocasião, recebeu como resposta “que a região de 
Cumbica não pertencia a Guarulhos”.  A partir daí, inconformados com tanto descaso, os empresários iniciaram uma mobiliza-
ção visando pressionar os poderes públicos para atender suas reivindicações, principalmente, em infraestrutura e manutenção 
de empresas na região. 

ASEC
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De  4 a 8 de agosto, o Gru-
po Carlos Chagas realizou a 
Semana Científica Cinquen-
tenário do Hospital Car-
los Chagas, em Guarulhos. 
Foram desenvolvidas Jor-
nadas de Pediatria, Clínica 
Médica Cirúrgica, de Técni-
co em Radiologia, Enferma-
gem e Fórum de Prevenção 
de Acidentes e Maus-tratos 
na Infância e Adolescência. 

No dia 4 de agosto foi rea-
lizada a XXII Jornada de 
Pediatria de Guarulhos, 
voltada a profissionais do 
setor. No mesmo dia, médi-
cos das mais variadas espe-
cialidades participaram da 
Jornada de Clínica Médica e 
Cirúrgica de Guarulhos. Nos 
dias 6 e 8 de agosto no Ple-
nário da Câmara de Verea-
dores foi realizado o Fórum 

de Prevenção de Acidentes 
e Maus-tratos na Infância e 
Adolescência de Guarulhos.
O XI Fórum de Enfermagem 
de Guarulhos e o I Fórum 
do Alto Tietê, foram sedia-
dos no auditório da APM, 
na manhã de 7 de agosto. 
À noite, no mesmo local, 
tecnólogos, técnicos, auxi-
liares e estudantes em 
Radiologia participaram do 
VIII Encontro de Técnicos 
em Radiologia Médica de 
Guarulhos.
A Semana Científica do Cin-
quentenário do Hospital 
Carlos Chagas contou com 
palestrantes de renome do 
setor de saúde e estendeu 
os trabalhos para professo-
res da Rede Pública. Duran-
te o Fórum de Prevenção 
de Acidentes e Maus Tratos 
na Infância e Adolescência 

de Guarulhos estudantes 
foram premiados pela parti-
cipação em um concurso de 
redação e desenhos sobre o 
tema central do encontro.
Para os organizadores, o 
evento foi considerado um 
sucesso de público. Até 
o final do ano, o Hospital 

Carlos Chagas desenvolve-
rá diversos trabalhos para 
marcar os 50 anos da enti-
dade. A Semana Científica 
foi uma promoção do Cen-
tro de Estudos do Hospital 
Carlos Chagas , Seisa Assis-
tência Médica e Hospital 
Ama.

Dando continuidade ao 
sucesso do projeto iniciado 
em 2011,  o 2º Prêmio Cazu-
za de Vídeo visa jovens que 
tenham interesse na produ-
ção de vídeos para mostrar 
talento e criatividade. Idea-
lizado pela Viva Cazuza em 
parceria com a UNAIDS e o 
Departamento de DST/Aids e 

Hepatites Virais do Ministé-
rio da Saúde, o prêmio tem 
como objetivo fazer com 
que a prevenção do HIV/Aids 
seja pensada e discutida por 
jovens, buscando uma lin-
guagem que atinja de manei-
ra eficiente esse público.
Os três melhores vídeos, 
escolhidos por um seleto júri 
composto por pessoas reco-
nhecidas na área, ficarão 
disponíveis nas redes sociais 
da Viva Cazuza e dos parcei-
ros, com intuito de dar maior 
visibilidade aos vencedo-
res e o vídeo vencedor será 
usado na campanha de 1º de 
Dezembro, Dia Mundial de 
Luta Contra a Aids, e veicula-
do na TV Globo e Multishow.
Os vídeos devem ser enviados 
até 31 de outubro de 2012. 
Serviço: Veja como partici-
par no http://premio.cazu-
za.com.br

Grupo Carlos Chagas promoveu Semana Científica 

Ação Social

Casa de David realizará simpósio 
sobre terapias alternativas

2º  Prêmio Cazuza de vídeo 
recebe produções 

No dia 15 de setembro a 
Casa de David realizará seu 
VII Simpósio com o tema 
“Terapias Alternativas para 
pessoas com deficiência”. 
O evento, mediado por 
profissionais renomados da 
área, aborda, com teoria e 
vivência, tipos diferentes 
de terapias para a pessoa 
com deficiência envolven-
do cão-guia, equoterapia, 
terapia chinesa e dança. 
Os profissionais e/ou estu-
dantes ligados à saúde e 
ciências biológicas podem 
participar e ao final rece-

berão um certificado. 
As inscrições já estão aber-
tas e uma taxa simbólica 
será cobrada: até 6/09: R$ 
45; Após essa data: R$ 50. 
No dia do evento: R$ 55. 

Serviço: Os interessados 
devem entrar em conta-
to pelo e-mail eventos@
casadedavid.org.br ou no 
telefone 2453-6600 R: 
245. A Casa de David está 
localizada na Rod. Fernão 
Dias, km 82 Vila Airosa, 
São Paulo/SP. 

Evento contou com palestras, encontros e jornadas de especialistas e 
auditórios lotados 

Humanização foi tema da Semana Científica do Cinquentenário do 
Hospital Carlos Chagas

2º  Prêmio Cazuza de vídeo 
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Inovação

Em dia

Pesquisador de Stanford recebe comitiva da Agende e 
incentiva Parque Tecnológico de Guarulhos 

Doutores do Riso Curativo têm inscrições 
para novas turmas de formação de clowns

Em missão nos EUA, a 
comitiva da Agende com-
posta pelo Dr. Devanil-
do Damião e o gerente 
geral, Paulo Gonçalves, 
foi recebida por um dos 

maiores especialistas 
mundiais em ambientes 
inovadores e relações 
universidade, empresas 
e poder público, o pro-
fessor norte-americano 

lho com empresas tec-
nológicas startups (em 
fase inicial), inclusive 
apresentando in loco, o 
projeto desenvolvido em 
conjunto com a empresa 
AOL que busca acelerar 
a atuação dos jovens em 
empresas de base tec-
nológica. Outro aspecto 
destacado foi à necessi-

Henry Etzkowitz.
Na ocasião o pesquisador 
enfocou a importância 
da proximidade e confor-
mação de ambientes de 
inovação para o desen-
volvimento local na socie-
dade do conhecimento, 
na qual a academia tem 
um papel de destaque. 
Destacou ainda, o traba-

dade de um marco legal 
que incentive o processo 
de inovação, dada que 
a mesma necessita de 
indução. A conformação 
de leis locais de inovação 
é um passo fundamental 
para atrair atores rele-
vantes que devem estar 
presentes em sistemas 
de inovação.

Os Doutores do Riso Curativo 
estão com inscrições aber-
tas para o curso de formação 
básica de clowns.
Com início previsto para o dia 
1º de setembro, a oficina é 
composta de 8 aulas, e sem-
pre com apresentação final, 
para que o aluno se delicie 
com tudo o que aprendeu. 
As aulas serão ministradas na 
Associação de Rotarianos de 
Guarulhos (Rua Soldado Ané-
lio da Luz 35 – Bairro Jardim 
Ana Maria – Guarulhos). 
O investimento é  de R$ 
100,00 e as aulas são sempre 
aos sábados à tarde, das 14 h 
às 17h.

Serviço: Informações sobre 
turmas e horários acessem o 
site www.risocurativo.com.
br.
Para fazer sua inscrição é 
muito fácil, basta enviar um 
e-mail solicitando a ficha de 
inscrição para ezonaro@ter-
ra.com.br e entrar no mun-
do de clowns. 

Encontro aconteceu em Stanford nos EUA
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Ação social

Ação social

Os 10 anos do Canto Cidadão

Entrevista com Gladston Gardeano, 
Dr. FarfaCheetos Barbudinho Como o Canto 

Cidadão mantém
a instituição

A ONG Canto Cidadão foi fun-
dada há 10 anos  com o intuito 

Uma das maiores dificuldades de uma organiza-
ção social é conseguir recursos para se manter. 
Parte importante dos recursos utilizados para a 
manutenção e ampliação dos programas sociais do 
Canto Cidadão vem da empresa Comunidea, que 
há 6 anos doa parte do seu lucro para a organiza-
ção. A empresa realiza serviços como palestras, 
oficinas, intervenções artísticas e assessorias em 
outras empresas, especialmente em temas rela-
cionados ao desenvolvimento individual e social, 
que passam pelo trabalho em equipe, criativida-
de, bom humor, ética, resiliência, voluntariado e 
responsabilidade social. O Canto Cidadão também 
oferece oficinas como a “Descobrindo o Palhaço” 
para o público em geral, em sua própria sede, 
saiba como participar da edição de setembro. 

de utilizar a arte, a comuni-
cação e o protagonismo para 

promover a cultura do prota-
gonismo social para geração 
de alegria coletiva por meio 
da reunião de gente talentosa 
apaixonada por bons encon-
tros. E sua visão é ser fonte 
cada vez melhor de inspira-
ção, transpiração e transfor-
mação individual e coletiva.
O Canto Cidadão realiza pro-
jetos como Cidadania em 
todos os cantos; arte em todo 
canto, academia de prota-
gonistas; idiomas e cidada-
nia, informática e cidadania, 
campanhas de mobilização e 
doação e doutores cidadão, 
um dos maiores grupos de 
voluntários palhaços hospi-
talares do mundo. Já foram 

sensibilizar e agir por meio de 
programas sociais nas áreas da 
saúde, educação e cultura. As 
atividades realizadas já bene-
ficiaram mais de 5 milhões de 
pessoas direta e indiretamen-
te, em todo o Brasil e também 
em países vizinhos, como Peru 
e Chile. Em 2011 os diretores-
fundadores do Canto Cidadão, 
Felipe Mello e Roberto Ravag-
nani participaram do “Global 
Heath and Humanitarian Sum-
mit”, em Atlanta, ao lado dos 
Payasos sin Fronteras (Espa-
nha) e Patch Adams (EUA), 
apresentando as conquistas 
e desafios dos Doutores Cida-
dãos no Brasil.
A missão do Canto Cidadão é 

Desde quando está no Canto Cidadão?
Desde julho de 2009.

Em qual hospital ou asilo atua?
Hospital das Clínicas.

Por que decidiu fazer trabalho
voluntário?
Sempre senti vontade de ajudar aqueles que 
momentaneamente estão sofrendo ou infelizes.

Por que escolheu o Canto Cidadão?
Pois posso fazer as duas coisas que mais gosto, 
fazer as pessoas sorrirem e poder ajudar.

Quais são os maiores desafios que enfrenta para 
exercer o voluntariado?
Tempo e saúde ruim.

Tem alguma história marcante que gostaria de 
compartilhar? Qual?
Temos várias, porém, a mais marcante foi do 
senhor que chamou a esposa de seu “Anjo Pro-
tetor”, dizendo a honra que tinha em ter o anjo 
protetor na terra. Resumo, este senhor teve um 
problema grave nos rins e precisava de um trans-
plante, ele tem 11 irmãos, alguns dos que qui-
seram ajudar fizeram o teste e deram incompa-
tíveis. Quando ele já não tinha mais esperança, 

sem que soubesse, a esposa fez o teste e para sur-
presa de todos deu compatível. Essa história me 
emociona muito, quando ele contou, sua esposa 
estava perto e choraram muito de alegria.

O que te estimula a continuar realizando este tra-
balho?
O sorriso e a melhora das pessoas por meio das 
visitas, as pessoas saberem que não estão sós nes-
tes momentos.

Serviço:  ONG Canto Cidadão Rua Galeno de 
Almeida, 557 telefone: 3667-0167 ou no site:
www.cantocidadao.org.br

treinados 1.400 voluntários e 
as atuações acontecem em 40 
unidades de saúde da Região 
Metropolitana de São Paulo.

Canto Cidadão na Campanha da Fraternidade 2012

Arte em todo o canto
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